
BRUNO SPADA/ABR 

rrn.n. 	.N.0 veRA 2 9 	L005 	 et„,‘,--J_Lceik 
• 

Esforço fiscal foi de R$ 81 bilhões em 2004 
Valor do superávit primário equivale a 4,61% do Produto Interno Bruto e supera as metas do governo e do FMI 

.71 

O setor público bateu no-
vos recordes de aperto 
fiscal e pagamento de 

juros da dívida brasileira no 
segundo ano do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva - numa 
política criada e defendida 
pelo ministro da Fazenda, An-
tonio Palocci. 

União, estados, municípios 
e estatais gastaram, no ano 
passado, R$ 128,256 bilhões 
com o pagamento de juros da 
dívida. Para financiar esse 
gasto, o governo gerou um su-
perávit primário (receitas me-
nos despesas, excluídos os ju-
ros) de R$ 81,112 bilhões. 

O valor equivale a 4,61% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), soma de todas as rique-
zas produzidas por um país, 
acima da meta fiscal, que era 
de 4,5% do PIB, e do registra-
do no ano anterior (4,25%). 

A economia para o paga-
mento de juros também supe-
ra em R$ 9,6 bilhões o acerta-
do com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), que era 
de uma economia de R$ 71,5 
bilhões para o pagamento de 
juros (4,25% do PIB). 

Apesar do resultado recor-
de, esses R$ 81 bilhões não fo-
ram suficientes para pagar to-
do o gasto com juros, por isso 
o País terminou o ano com um 
déficit de R$ 47,144 bilhões, o 
equivalente a 2,68% do PIB -
apesar disso, o melhor resul-
tado da série histórica, inicia-
da em 1991. Em 2003, por 
exemplo, a relação entre o re-
sultado nominal e o PIB ficou 
em 5,08%. 

DÍVIDA AUMENTA - Como o di- 
nheiro que o governo econo- 
mizou não foi suficiente para 

o pagamento de juros, a dívi-
da pública aumenta. 

Os governos regionais (es-
tados e municípios) foram os 
que mais contribuíram para o 
déficit nominal, com R$ 
33,982 bilhões, maior que o 
governo central (Tesouro Na-
cional, Previdência Social e 
Banco Central), que gerou um 
déficit R$ 27,033 bilhões. Es-
ses dois resultados negativos 
foram parcialmente compen-
sados pelo superávit de R$ 
13,872 bilhões das estatais. 

A dívida líquida do setor 
público atingiu em dezembro 
R$ 957 bilhões, o que repre-
senta 51,8% do PIB, contra R$ 
941,1 bilhões (51,3% do PIB) 
do mês anterior. Em dezembro 
do ano passado, a relação dívi-
da/PIB era de 57,2%. 

O BC destaca que a queda 
da dívida em 2004 interrompe  

uma trajetória de alta inicia-
da em 1994. 

"Essa performance decorreu 
de uma combinação de desem-
penhos favoráveis nos princi-
pais fatores condicionantes da 
evolução da dívida líquida do 
setor público: continuidade do 
equilíbrio fiscal em todos os 
segmentos, crescimento da eco-
nomia, menor apropriação de 
juros e estabilidade cambial", 
de acordo com a nota da auto-
ridade monetária. 

DEZEMBRO - No mês passado, o 
setor público teve um déficit 
primário de R$ 3,716 bilhões. 
O resultado nominal ficou em 
R$ 15,285 bilhões. 

Tradicionalmente, há défi-
cit primário em dezembro, 
porque é neste mês que se 
concentram os maiores gastos 
do governo. Números são resultado da política de Antonio Palocci 


